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Sob a epigrafe de que -nos ser-
vimos, inseriu a0 Primeiro de 
Janeiros, de ante-hontem, um 
bem elucidativo artigo da minis-
tro dás finanças do ultimo gover-
no constitucional da RepublicR, 
o sr. dr. Marques Guedes, que 
é, aleira do grande estadista que 
se revelou na gerencia daquela 
pasta, um ilustre professor, fi-
nanceiro e economista proficien-
tissimo, e ,jornalista dos que sa-
bem, com idêas e factos, fazer 
a mais util defeza das suas bem 
conscientes convições politica.s. 

São desse artigo os dois qua-
dros, que pedimos liçença pare, 
transcrever, o que bem mostram 
a precipitação com que, em 
materia de instrução tantas ve-
zes se legisla, sobre tudo quan-
do á, sombra dum facil arbítrio 
se procuram tirar efeitos que, 
afinal, apenas veem a servir pa-
ra melhor evidenciar a vacui-
dade e inconsciencia de quem, 
andando sempre ao sabôr dos 
ventos, por eles termina por sêr 
tristemente varrido. 

Mas vamos aos quadros: 

Graduação de Escolas em esca-
la ascendente pelo n.o 
de alunos por cada pro-
fessor. Ano lectivo de 

1925.1926. 

Alu- .0 de 
Escolas Prof. nos al. por 

Prof. 

Fac. EnLk. do Porto. 24 60 2;5 

Instituto Agronomia. . 21 62 
> Superior de 

Comércio do Porto . . 22 69 
Fac. Farmacia de Lisboa 11 35 
a > Coim-
bra  10 55 

Fac. de Medicina de Lis-
boa  82 452 

Fac. de Farmacia do 
Pórto  11 62 

Fac. de Letras do Porto 18 104 

Escola Militar  35 220 
Fac. de Letras de Coim-
bra  . . . 18 124 

Fac. de Medicina de 
Coimbra  44 332 

Fac. de Medicina do 
Perto  51 386 

Faculdade de. Letras de 
Lisboa   25 212 

Inst. Sup. de Comércio 
de Lisboa  31 276 8,9 

Inst. Superior Técnico 31 282 9,1 
Fac. de Sciencias do 

Porto  37 388 10,5 

Fac. de Sciencias de 
Coimbra  36 388 10,5 

Fac. de Sciencias de 
Lisboa.   43 471 1Q,9 

Escola de Medicina Ve-
teruiaria. . . . . • . 9 99 11 
Fac. de Direito de Coim-

bra  10 372 37,2 
Fac, de Direito de Lis-

boa.   17 642 37,7 

2,9 

3,1 
3,2 

5,5 

5,5 

5,6 

5,8 
63 

6,8 

7,5 

7,5 

8,5 

Escolas .agrupadas pela ordem 
crescente do custo dos 

seus alunos 

Escolas 

Faculdade de Dire ito de 
Lisboa  

Faculdade de Direito de 
Coimbra  

Instituto Superi. r de 
Comercio de Lisboa 

Faculdade de Sciencias 
do Porto  

Faculdade de Medicina 
do Porto. 

Faculdade de Sci: »cias 
de Coimbra  

Faculdade de Letras de 
Lisboa  

Faculdade de Sciencias 
cie Lisboa  

Instituto Superior Tec-
nico (Lisboa). . 

Faculdade de Nleiíci.•a 
de Coimbra. . 

Faculdade de Farmacia 
do Porto  

Faculdade de Farmacia 
de Coimbra... .   

Faculdade de Letras de 
Coimbra  

Faculdade de Letras do 
Porto  

Escola de Medicina Ve-
terinaria (Lisboa). . 

Instituto Superior de 
Comercio do Porto 

Escola Militar. . 
Faculdade de Farmacia 

de Lisboa. . . 
Faculdade de Enge. 

nharia (Porto). . 
Instituto Superior de 
Agronomia (Lisboa) 

Custo do ensi-
no por cada a-
luno ( 1925-26) 
em escudos 

1 845 

2.654 

2.854 

4.843 

5.095 

5.114 

5.548 

5.757 

6.252 

6.567 

7.049 

7.978 

8.761 

8 864 

9.458 

10.170 
11.547 

14.472 

16.739 

22 720 

E' edificante. Enquanto a fa• 
culdade de engenharia, do Por-
to, ultimamente ampliada, tem 
24 professores- para 60 alunos, 
ou sejam 2,5 por profes-
sor, a faculdade de dit'eito 
de Lisboa, tarnbem ultima-
mente suprimida, tem 17 pro-
fessores para, 642 alunos, ou se-
jam 37,7 alunos por professor. 
E enquanto o custo de cada alu-
no desta ultima faculdade é de 
1,845 escudos, o de cada aluno 
da primeira é de 16.739 escu-
dos. 
Mas esta ampliou-se e aquela 

suprimiu-se. 
0 leitor faça, as considerações 

que entender. 

Chapclarla UIlima Motl a 
—DE— 

ANTONIO MOREIRA 
R. Inf. D. Henrique, 5 a 7 

Variado sortido em chapeus, 
bonets e guarda-soes. 

Preços s— nl competencia 

Nós, portugueses, temos pes 
simo habito de dar pouco uso 
ao raciocinio. 

Assim sucede que, quando lá 
fora alguem manifesta a su 
ignorancia a respeito das coisa 
da nossa terra, indignamo-no 
invocando para isso uma argu 
mentaç ão toda baseada em ra 
zoes sentimentais. 
R,3cordamos a grandiosidade 

dos nossos avós, falamos da in-
desmentivel simpatia pelos que, 
muitas vezes, nos agravam. 

Exi,jimos-lhes conhecimentos 
profundos da nossa historia, da 
nossa literatura, das condições 
geografiens do nosso paiz. Em-
fim, uma solida bagagem que 
por cá raros possuem. 
E o leitor deve recordar-se, 

ainda, da barulheira infernal 
que fizeram nos ' periódicos, a 
propósito dum cocheiro que, em 
Paris, indagou dum nosso com-
patriota se Portugal ficava no 
Transvaal. 
0 que pr'a.i se disse, Santo 

Deus! 
Chasquearam do homensinho, 

indignaram-se, pintaram o de-
monio. 
E houve menino que, com en-

fase catedrática, nas colunas das 
gazetas, concluiu que, positiva-
mente, a França estava longe de 
ser um paiz culto. 
Ora manda a verdade dizer 

que, na realidade, em Portugal, 
um cocheiro a quem preguntas-
sem a situação da Pátria de Vi-
etor Hugo, não citaria, como o 
francêz, o Transvaal. E isto 
muito simplesmente porque os 
cocheiros portuguezes se niio en-
tregam ao luxo de conhecer, até, 
a existencia do proprio vocá-
bulo. 
Não concluam, destas consi-

derações, que deixo de lastimar 
olpouco que sômos conhecidos 
pelos estrangeiros. 
De maneira nenhuma. 
Mas rematado dfgparate é cul-

palAos duma ignorancia cuja ori. 
gem é a nossa falta, lá fora, de 
afirmação política, artística, li-
teraria, sientifica etc. 
Metemo-nos em casa herméti-

camente enferrolhados, e quan-
do, para estirar as pernas, des-
pimos o pijame e descalçamos' 
as pantufas, ao constatar que 
na rua vinguem nos cumprimen-
ta, limitalno-nos a regressar ao 
cardenho apopléticamente indi-
gnados... 

Estão no < Olimpia> altos di-
gnitarios da extinta côrte Rus-
sa que, constituindo uma `or-
questra, veem por esse mundo 
de Christo em busca daquilo 
que in illo tempore, na sua Pá-
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I ff HUNI.. 
O erro da -impunidade 

i 
Num paiz em que existe o equilibrio 

dos poderes do Estado é materia corrente 
a punição, em processo regular, de qual-
quer criminoso. 

Seja qual fdr o sistema politieo adotado 
e a formula de governo estabelecida den-
tro dum praso marcado pela propria lei 
penal, ião os delinquentes sujeitos a jul-
gamento. 
Ha a considerar, como excluidos da re-

gra geral, os incriminados nos casos de-
pendentes de sentença em tribunais espe-
ciais. 

Sucede mesmo, em determinados perío-
dos, mercê de acontecimentos anormais, 
dar-se"o funcionamento simultaneo dos 
tribunal? comuns e de excepção. 
Não são, é certo, tão taxativos e regu-

lares os presos de processos inherentes 
aos tribunais especiais, pois esses derivam 
de determinados oportunismos e relativas 
condescendencias dos vencedores sobre os 
vencidos. 

Porém, em geral, e obedecendo a um 
principio de humanidade, não costuma 
essa justiça ser lenta em demasia. 

Todavia, inumeras vezes acontece, ao 
dar-se a eclosão dum pronunciamento ins-
surrecional, registar-se crimes gravissimos 
que, por todas as suas cara cte ris ticas, são 
logo classificados como delitos comuns e 
assim, entregues aos tribunais competen-
tes, ficando, ileso-facto, os criminosos 
inhibidos de aproveitar-se da jurisdição 
especial. r• 

Exatamente dentro destes preceitos ju-
ridicos está o covarde atentado cometido 
ha mais de um ano contra. o heroico e 
malogrado militar que foi o major Amo-
rico Olavo, figura brilhante da Grande 
Guerra e republic,no de puros sentimen-
tos democratas. 

E, não obstante os quinze meses decor-
ridos após o seu. assassinato, ainda, nesta 
hora, além de impune decorrem umas in-
terminaveis investigações presas ao fado 
rias <t31il•e uma noites» dos contos arabes. 
E uma tal orientação a ninguem presti-

gia. 
Recordar, agora, a constante cega-rega 

de ataques á impunidade anterior ao 28 de 
maio, é um dever. 

Notificar que a Dictadura—ao que se 
dizia então —viria repôr as coisas no seu 
logar dando aos orgãos da Justiça todo o 
apoio, para que podesse, livre de peias, 
punir severamente, é uma obrigação. 

O criminoso que, covardemente, faz 
tomb ir para sempre, o grande republica-
no que foi Luiz Derouet já está condena-
do, e este assassinato data de ha poucos 
mezes. 

Dignifique-se pois, a Dictadura, fazendo 
justiça a todos. 

Demonstre-se que estamos integrados 
na civilis :, ção do nosso tempo e que Rous-
seau, 0 celebre auctor do «Contracto So-
cial», não tinhà razão quando quiz ver a 
ide le de oiro nos povos primitivos que 
viviam s_m leis de prot cção social. 

FLOR DO TOJO 

N. B.—Aos leitores da nossa costuma-
da-cron;rn pedimos nos desculpem a má 
revisão da que foi publicada no numero 
passado. Saiu truncada e cheia de erros. 
MA que procuraremos remediar com uma 
revisão directa.—F, T 

Festas das Cruzes 

Canfz ima anunciemos no nosso ultimo 
numera, fiar.im adiados, devido ao tempo 
invernoso nos dias de festa, os três nu 
meros mais importar tos—Ginkana de au-
tomoveis, procissão de N. S. de Fatima e 
fogo do rio. 

Pedem-nos agora para anunciar-mos os 
dias, que estrio assim designadus: zdA 

Procissão e fogo do rio para o proximo 
dia 13. 

Ginkana de automoveis para o dia 20, 
ás 14 horas. 

A comissão organisadora desta Ginka-
na pede para que as listas de inscrição se-
jam entregues até ao dia 18. 

Lá por fóra  

De Marrocos transmitem ao . Paris-
Midi» que na província de , Troerj foram 
transformadas em escolas 18 egrejas. . 

. &i-
Na Grecia a cidade de 'Corinto quasi 

desapareceu por virtude dum terramoto 
que assol,iu grande parte daquela nação. 
Das suas 10.000 casas, conservam-se em 
pé 50 e ainda estas com largas fendas que 
as tornam inabitaveis. 
As aldeias em redor da cidáde, -como 

Kalamaki e Lutraki que ficaram egual-
mente em ruínas, 

Em Madagascar em seguida a um ci-
clone o mar avançou pela terra dentro, 
causando grandes estragos em certos pon-
tos da costa. 

O rei de Espanha, Afonso XIII vai pas-
sar a estação calmosa deste ano a Stockol-
mo, onde se está elaborando já o progra-
ma dos festejos a realisar em sua honra. 

Em Ccicut;l (India), reina a fome no 
estado de Bengala, r 

No distrito de Bankuva ha 70.000 Pes-
soas na extrema miséria. 

Fst`a-»onero foi visado ,nela Co-
missão de Censura 

D I A A D I  A (clamara drunicinal 
Casamento 
Na segunda-feira passada, na egreja 

matriz desta vila, consorciou-se com ai sisa 
D. Ana Duarte da Cunha, filha extreosa 
do sr. Domingos Luiz da Cunha, impor-
tante proprietario e industrial desta vila,o 
nosso amigo sr. Joaquim Pereira, activo 
empregado comercial, tambem nesta 
praça-
Aos noivos agouramos lhes um futuro 

repleto de felicidades. 

Pela imprensa 
Entrou no 2." ano de publicação o nos-

so prosado colega de Lisboa «O Correio 
de Portugal de que é proprietaria e di-
rectora a sr.a D. Belmira de Carvalho e 
edit< ra a sr.a D. Barta Freire. 
As nossas saudações. tg 

Bemfazer 
A Sopa dos" Pobres, recebeu os seguin-

tes donativos: 
Do sr. J sé Mancelos Sampaio, 37550; 

do sr. Dr. Teotomo da Fonseca, 1 almu-
de -`N vinho; em sufragio da a)ma ria sr.a 
1). Gm;lia Guimarães Estevfs, 25$00; dum 
anonimo, 2 rasas de milho. 

rw c --

C A Opinião li 
fios nossos assinantes 

Aos--.nosRos assinantes do con-
celho de Barcelos que aindtì se 
encontrani em divida de um 
ano o seis meses, continuamos a 
pedir para virem ou mandarem 
a esta redacção liquidar esses 
débitos, favor que inuito agra-
dicemos. 

AvS nossos Assinantes diz pro-
viiiei;t, a quem ha tempos já 
prevenimos que iamcs proceder 
á cobi-anç,• das suas assinaturas 
até 31 de MarÇo passado, vamos 

faze- 10 ^ nora, pedindo tambem 
tn:lis un;it. cuz para, que satisfa-
çú iii os r,,ei hos logo que lhes se-
jain apresentsdos pelo correio, 
evitando-se, assim devoluçõe3, o 
que nos causa enormes prejuizos 
e rúuito nos contraria, 

a 

Estiveramnesta redacção a 
p«garetu as suas assinaturas os 
srs: 

Agostinho Barroso Coelho, 
Ene .ourad---'s; Aires de Sá rol 
gr,reis Machado, Viatodos; Do-
M in-Mos G.,me3, Quintiães; ,Julio 
Fui n.-tiitlt,s d;t Cora, Ucha; Jo-
sé Antuitio Goines Fonseca, 

Fornelo:= r, Deltim José Antonio 
Go t;::(,s, Forir-1.08. 

KEATING 
0 REI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
BARATAS 
PERCEVEJOS 

PULGAS 

TRAÇAS 

ETODOS OS OUTROS 
INSECTOS 

OBiTUAR10 

Á 

Faleceu o decano dos barbeiros barce-
lenses, sr. Basilio Augusto de Jesus, que 
ha muito vivia afastado du seu atelze • por 
falta de saude. 

Era pai do nosso particular amigi, sr' 
José Maria de Jesus, consi lera do,inteligen-
te e zeloso empregado superior dos escri-
torios da importante firma desta víl2 Juan 
B. Domenech. e sogro dos srs. Domingos 
da Silva, funcionario da Camáia hlunlci-
pai e Manoel Alvaro da Silva, proprietario 
da Alfaiataria Alvaro. 

Bom cidadão e bom chefe de familia. 
O seu funeral realisou-se na terça-feira 

e foi rnu-to concorrido. 

—Na ultima s,.nu,na faleceu a octogena-
ria sr.a D. liaria Farri cie Azevedo, viuva, 
tia paterna do sr. itN iguel hlartmho de Fa-
ria e das Ex roas esposas dos n• ssos pre-
claros amigos srs. Manoel de Faria e Ave-
liuo Aires Duarte. 

—Era Arcoselo finou-se a veneranda 
mãe dos srs. Ant,rni,, Gomes Rego, socio 
da firma Tom:tz J.,sé de Araujo & C.a 
Sucessores, e José Luiz do Rego, negoci-
ante naquela freguesia e sogra do srs Ma-
noel Dias Fernandes, professor adido da 
extinta Escola Primaria Sup.rric,r. 
A todos os enlutados o nosso pesame. 

Sessão de 23-4-928 

Presentes os srs. capitão Baltazar 
José Ferraz, Vice-Presidente em exer-
cicio, e os vogais srs. Albino da Silva 
Padrão, Jaime Augusto de Deus Real 
e Francisco José de Sousa, faltando, 
por motivos justificados, os srs. Presi-
dente e vogal Julio Augusto de, Andra-
de Faria. Lida, aprovada e assinada a 
acta da sessão anterior foi autorisado 

o pagamento das ordens numPros tre-
sentos cinquênta e seis a tresentos se-
tenta e. sete. 

CORRESPONDÊNCIA 

Oficio circular numero catorze, do 
Governo Civil chamando a atenção pa-
ra a Portaria numero cinco mil dusen-
tos e setenta e oito em que é designa-
da a letra V para, desde um de maio 
próximo, a trinta de abril do ano futu-
ro, servir para o afilamento de todas 
as medidas e instrumento de pesar e 
medir. Inteirado. 
Da Associação Humanitária cios 

Bombeiros Voluntários, desta vila, pe-
dindo um premio da Camara para a 
Ginkana de automoveis promovida pe-
la mesura Associação para o proximo 
dia três de maio. Resolvido co.iceder-
lhe tresentos escudos. 
Da Repartição cie Finanças, dêsle 

concelho, dando conhecimento de que 
fôram deferidas as petições feitas ao 
Ex.ma Ministro das Finanças para isen-
ção do pagamento da contribuição de 
registo por titulo oneroso pela compra 
de tratos e terrenos para continuação 
do alarganiente da .Avenida Alcaides 
de Farib, nesta vila, e construção de 
escolas, primárias ria fréguesia de Gil-
monde. Inteírados 
Da Junta de fréguesia de Grimanee-

los inforniando que Luiz Gomes de A-
raujo, do Jogar da Assada, da referida 
rréguesia, anda a fazer unia ramada 
em um seu j)iedio nu lugar de Re,-uen-
go, á face rio caminho, eom grande a-
voamento, sem a necessária licença. 
Que seja intimado a repor tudo no seu 
antigo estado e que pague a respecti-
va multa, depois de verificado pelo 
chefe de conservação das estradas Mu-
nicipais. 
Da Conris•:ão Administrativa ela Jun-

ta de fréguesia de Creíxotr,il, pedindo 
um subsidio para a reconstrução da 
estrnda que liga aquela fréguesia á 
que vai desta vila para Espozende. 
Que seja vistoriada pelo sr. Presidente 
acompanhado pelo vereador do pelou-
ro e chefe da Repartição Teenica. 
Alvará do Ermo sr. Governador Ci-

vil, de vinte e um do corrente, em que 
é nomeadò vogal desta Comissão blu-
❑icipal o sr. Miguel Gomes de Bliran-
da, proprietário e capitalista, da fré-
guesia de Silveiros, deste concelho. 
Resolvido oficiar-se-lhe pedindo a sua 
comparência na próxima sessão a fim 

de tomar posse e entrar em exercicio-

RESOU-ÇÕES 

Disse o srs Presidente que a Comis-
são Administrativa da Junta de frégue-
sia d- Aborim, instaurou em juizo uma 
reclamação administrativa contra uma 
deliberação desta Comissão, tomada 
tia sésbão dp drius do eortente, relati-
va ã arrematação em hasta pública, 
anunciada para hoje, de uns terrenos 
baldios sito- rios togares d_o Reiro 
Eirado, (;, quela fréguesia e até já foi 
intimado do despacho proferido na-
quela recIdniação em que se ordena a 
suspensw) da deliberação reclamada. 
Atenoend;.› a que carece de razão a re-
claniante e que até tem procedido nes-
te assunto.roia incorreção propunha 
que se recorresse do aludido despacho 
e dedusisse toda a defeza contra a re-
clamação e, para tanto, desde já se 
grassasse procuração ao abrogado da 
Gamara sr. Dr. Manoel Baptista de 
Lima Torres com os necessários pode-
res, o que foi aprovado por unanimi-
dade e ainda que, pelas razões e,\pos-
tas, se não fizesse hoje a arrematação 
dos referidos terrenos. 
Sendo presente novamente o proces-

so de sindicância ordenada ao fiscal 
das obras da Camára Domingos Joa-
quim Pereira, fui resolvido ficar na 
secretaria para exame dos srs, vogais 
da Comissão, a fito de, na proxima 
sessão, ser apreciado e tomada qual-
quer resolução. 

Resolvido que o feriado escolhido 
pela Camara seja o dio dons do Próxi-
mo mês de maio, dando-se conheci-" 
mento-desta resolução ás entidades o-
ficiais. 

ARREMATAÇÃO 

O sr. Presidente mandou abrir a' 
praça para arrematação cio terreno si-
to na Pedra do Couto, desta vila, jun-
to á cerca da Santa Casa da Miseri-
cordia e da cabine da'Sociedade Elec-
tricidade do Norte de Portugal, me-
dindo dusentos metros quadrados, sen-
do adjudicada a José Pereira da Quin-
ta, comerciante, desta vila, pela quan-
tia de quatro mil e uni escudos. 

PROPOS'T'A 

O sr. Presidente propõe e é aprova-
do, que se anuncie, por meio de edi-
tais, que serão afixados nos logares 
públicos desta vila e de todas as fié-
guesias do concelho, qu e todos ris 
cães que fôrem encontrados na via 
pública sem açaimo, sejam mandados 
abater por qualquer processo. 

R EQiTERIMENTOS 

De Joaquim José Fernandes, -de A-
reias (São Vicente), pedindo licença 
para, á, face do caminho público, no to-
gar das Tomadias, vedar com petelas 
e arame, o seu predio denominado do 
Eirado 6 depositar materiais. 

De António José Ferreira, de Co-
sourado, pedindo licença para, á face 
do caminho, no Jogar de Reborido, fa-
zer uma parede para vedar o seu pre-
dio denominado Leira da Vinha, fa-
zer lima ramada com avoadouro so-
bre o caminho e outra sobre umas po-
ças no lo--ar de Guardião. 
De olaria Antónia da Silva R: sai da 

mesma fréguesia, pedindo licença pa-
ra, no lugar do Souto e sobre o cami-
nho, fazer uma ramada nos seus pre-
dios das Capelas, Cortelhos da Reve-
za e Eirado do Souto, reconstruir unia 
parede e depositar materiais. 
De Domingos Manoel Barbosa, da 

mesma fiéguesia, pedindo licença pa-
ra, no Jogar da Vila e no seu predio 
com esta denominação fazer uma ra-
mada com avoamento sobre o cami-
nho, reconstruir um muro e uma en-
trada no mesmo predio e depositar 
-materiais. 

De Francisco Ferreira, da mesma 
fréguesia, pedindo licença para, á fa-
ce do caminho público, no seu predio 
silo no logar de Levaudeira, reformar 
e alinhar, á face do caminho, urna pa-
rede qüe veda os Dois Eirados,- abrir 
uma entrada no eirado de baixe, duas 
no de cima, fazer uma ramada, um a-
voadouro, ã face do caminho, nos 
mesmos eirados e canalisar para os 
mesmos predios uma agua que atra-
vessa o caminho. 
De Domingos Fernandes Braz, de 

Igreja Nova, pedindo licença para, no 
seu eirado denominado Eido (te Cima, 
sito no Jogar dêsle nome, fazer uma 
ramada com avoanieuto sobre o cami-
nho e reformar o muro do mesmo eT-
radº. 
De José Gomes, de 3linhotães, pedin-

do licença para, no seu piedio de ca-
sas e eirado, rio Jogar da Devezinha, 
reconstruir uma parte da casa. 
Todos êstes requerimentos recebe-

ram o despacho de que informe a Jun-
ta da fréguc,s°a e o chefe de conserva-
ção das e=tradas Municipais. 
De Joaquim Nunes Barbosa, de Ai-

ró, pedindo licença para passar no ca-
minho público que vai do logar do 
l'alnçal, para o do Paço com uma tu-
bagem para condução de aguas para 
os seus predios no logar de Giestal. 
De Joaquim José Fernandes, de A-

reias (São Vicente), pedindo licença 
para atravessar com uma mina o ca-
minho público, no logar dos Eidos, da 
sua fréguesia. 
De Francisco Vasconcelos Bandeira 

e Lemo4, de Barceliuhos, pedindo li-
cença para, na antiga estrada velha 
do Porto, fazer uma calceta junto á 
entrada do seu predio e para a cons-
trução de um aumento de casa. á face 
da estrada e depositar materiais. 

Dt, António José Alves riu Vele, des-
ta vila, para abrir uma porta e uma 
janela na sua casa sita na cria Duque 
de Bragança e depositar materiais. 
De Domingos btartins Pereira, de 

Cossourado, pedindo licença para fa-
zer uma ramada com um pequeno a-
voamento sobre o caminho no seu 
predio Casal Porteiro, fazer um valo 
no mesmo predio e.depositar mate-
riais. 

De Luiz Dias Martins, de Cristélo, 
representando uma Comissão, pedindo 
licença para fazer uma -capela, no lo-
gar do Monte da Igreja, e para' depo-
sitar materiais. 

De António Bernardino d4 Silva, de 
Faria, pedindo licença para reformar 
as paredes do Seu predio : ílo no Jogar 
de Cima da Aldeia, fazer unia ramada 
com um pequeno avoadouro sobre o 
caminho do mesmo predio, fazer ou-
tra ramada sobre o caminho no Jogar 
do Cortinhal, colocar esteios na pare-
de que circunda o predio e depositar 
materiais. 
De José dos Santos Nariz, da mesma 

fréguesia, pedindo licença para fazer 
dú is ramadas, uma ❑o campo de Ga-
marirn e outra na Agra de Cima, á fa-
ce do caminho, com uni pequenos a-
r oaduuros. 
De -João Ribeiro, de Milhazes, pedin-

do licença para reconstruir, pelos mt s-
inos alicerces, uma *parede no seu pre-
dic sito no lugar de Espezes. 
De Domingos José Campinho, de Pe-

dra Furada, pedindo licença para, á 
face da estrada, no togar da Rua No-
va, fazer uma casa. 
De Angelína da Silva, de, Negreiros, 

pedindo rectificação na licença que lhe 
foi concedida em sessão de vinte e 
três de janeiro último e que esta lhe 
seja passada era nome de seu filho 
Henrique José da Silva. 
Todos êstes requerimentos foram 

deferidos. 

1Vlercés honorificas 

Foram publicados os decretos 
que concedem a Grã,-Cruz da 
Ordem da Torre e Espada ao 
sor. Tenente-corotiel Passos e 
Sousa, ex-ministro da Guerra, e 
Grã-Cruz da Ordem de Cristo 
aos ex-ministras das Finanças e 
Agricultura, srs. generais Sinel 
de Cardes e Pedro-a. 

Para o Sr. dr. Alfredo de Ma-
galhães, o unico que apresentou 
a notã de compressão de despe-
ZaS, nadal 

(alue ingratos! 
 ~ 

Assinem «A Opinião» 
o jornal que melhor infor-

ma e mais barato custa. 

Paõ•etes a s•lr á• Lel•ões 
No mez de Maio 

Dia 10—Vapor alemão «Wurttemberg», 
para Hamburgo. 

Dia 11—Vapor brazileiro «Poconé>, pa-
ra o Havre, Anvers,Roiterdam e Hambur-
go. 

Dia 14—Vapor holandez «Zeelandia», 
Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 15—Vapor inglez « Darro», para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 16—Vapor inglez «Polycarp>, para 
Liverpool. 

Dia f7—Vapor alemão ` Nladrids, para 
a Madeira,Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco do Sul, Rio - Grande, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 17—Vapor alemão «Arta», para 
Cabedelo, Pernambuco, Maceió, Aracajú 
e Bafa. 

Dia 18 —Vapor inglez «Hildebranda,pj-
ra o Pará e íllanaus. 

Dia 20—Vapor francez «Ceylan», para 
La Pallice e Havre. 

Dia t9—Vapor brazileiro «Almirante 
Jacegusy par., Pernambuco. Baía, Rio de 
Janeiro e Santos. 

Dia 21—Vapor alemão «General Bel-
grano, para a Madeira, Rio de Janeiro, 
Santos, Dlonteviideu e Buenos Aires. 

Di:t 21—Vapor Alemão <Gerwm», pa-
ra o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, 
Buenos Aires e Rosario. 

Dia 2l—Vapor ingl=z Brasil», para o 
Havre, Anvers. e Hamburgo. 

Dia. 23—Vapor francez «Lipari., para 
Liiboa, Dakir, Pernambuco, Bafa, Rio 
de Jarieir-, Santos, Montevideu e Buenos 
Aires. 

Dia 23—Vapor holandez • Orania•, pa-
ra Cherbourg, Southampton e Amsterdam. 

Dia 24—Vapor alemão « Eiscri ficha pi-
ra o Rio de Janeiro, Santos, :•lor.tevid•u 
Buen-! Aires e Rosario. 

Dia 27—Vapor inglez « Albana, para 
Liverpool 

Dia 27--Vapor francez « Aurigny», pa-
ra Dak ir, Rio de Janeiro, Santos, blonte-
videu e Bugn s Aires. 

Dia 28—Vapor alemão «La Corunha, 
para o Rio dt: Janeiro, Santòs, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 29-Vapor inglez aHerschela para 
a Bafa, Rio de Janeiro, Santos, Montevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor brazileir.) «Ruy Barbo-
sa., para Pernambuco, Baía, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

Dia 30— Vapor inglez aDeseadoa, para 
o Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e 
Buenos Aires. 

Vendem-se 
Os seguintes predios, 

pertencentes ao Sr.: Anto-
nio da Costa. Martins: 
UMA CASA com rez- Quer vestir bem ? 

Visite a nova ALFAIATARIA 
do-chão e andar, na rua BAPTISTA, ds João Baptista Li-
D. Antonio Barroso, con- ma Riràada, lia rua. Barjona de 
tigua á Companhia Edl Freitas, asei 3 a 5 (antiga rua 

da Nogueira). 
tora do Minho, adquada Aí se executam todos os traba-
a estabelecimento e arma- lhos pelos ultimos fiái)rinos, con-
Z2CI1; fecção caprechosct, e t .zmorada, 

UMA CASA coai rez- Cortes Modernos 

do-chão e andar, na rua 
Duque de, Bragança,_ para 
habitação e estabelecimen-
to; 

UMA CASA cola vez-
do-chão e andar na rua do 
Poço, contigua á anterior, 
para habitaçãu; 
UMA CASA ¡terrea, se-

A► utomovel 
Vende-se, marca « FiatA, 

quasi novo. 
Quem pretender dirija-

se a esta redacção. 

AGENTE 
Precisa- se activo e de toda 

a respeitabilidade para coloca-

ção nesta praça de vinho do 
porto e Champagnes duna 

casa exportadora cie Fila-No-
va de Gaia. 

Carta a A. , Aragão & C.a 
L.a—Praça da Liberdade, 114 

—PORTO. 

Empresa Industrial 

de Barcelos 
Fabrica da Granja 

Encarrega-se de todos 
OS - serviços relativos a 
Marcenaria, Carpintaria e 
Serralheria. 

Esta Empreza tem pes-
soal devidamente habilita-
do para a rápida e boa 
execução de qualquer obra 

it,ariue aos servi respe ços 
indicados. 

auereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51—LISBOA 

PR EÇOS 

Bilhetes 170$00, Meios 85.QW, 
Quartos 4c2S50, Vigessinios 8250 e 
Cautelas 2,tXi, 

Pelo carreio mais $80 para re-
giaio, 

Atende todos os pedidos da Pro-
vincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

inodicos 
e 

O contrário do vício de jogar ou 
de afrontar os riscos da banca, 
é a virtude de e.conomizar.-
0 seguro de vida constitue 
a melhor forina de prst-
ticar coai exito essa 
virtude fundamental, 

(Disse Loy George) 

Segun;i i-vos n' ,A Previsão' 

parada da anterior por a uesic al Sociedade Mutua de 
 S goros de Vida. 

um portal, ❑a mesma rua Pedi hoje inesmo informações 

do Poço, paria habitação; rir, angariador 
TRES CASAS todas • Rodrigues Lago 

com rez-do-chão e andar, BARROZELAS 

uma delas com quintal, n  que de pronto vo-las fornecerá. 

Largo da Igreja, era Bar-
celilihos, podendo vende-
rem-se separadamente. 
TAMBEM SE VEN-

DEM: um moinho de fer-
ro, uma locornovel alimen-
tara a lenha, serrim ou 
cascas, e um automovel, 
que podem ser vistos nos 
Armazens da Ponte. 
Podem apresentar-se 

propostas elo Banco de 
Barcelos. 

Objecto de ouro 
Achou se ni) Café Bareclen-

se, entl•Pgtillí10-St' a finou) pr()-
var pertencer e piigar este 

anuncio. 

R 0 EBN G 
Antiga da Calçada 

Director — João Pacheco .feita 

Aviamento de todo o receituario 
clinico 

BEEMIBO A, DE MMANDA 
CONSTR UCTO R 

Obras etn pedra, tijolo 
e cimento armada. 

Fornecimento de, materiais 

r: 
1tJsli v, .s 1íMilada 

Campo da Republiea—B ircr=los. 
Cal branca e hidraulíca, cimento, 

adubos quimicos, sal 
e outras mercadorias. 

Fabricai tio !';+ tarro 

(T:l.i3.1 E T11()l,tl• 



A OPINIÃO 

;D..Aptopio Barroso 

E'zdo teor ?eguinte a circular 
çli;rigidáta.graude numero .de bar-
çJelenses, que presidem no,estran-
geiro, sóbretudo no Bra•il, soli-
çitando donativos peeWiiarios 
Para happiiagear -o grande •Mis-
sionaNrro e exçelëo Bispo ..que foi 
R. Antonio B;arroso. 

;Parra perpettiar a memoria de 
tão ilusrQ e ínclito varão tudo 
9-que se possa fazer não é de-
masiado.. 
Diz a circular_: 

Ex.-O Senhor 

M Não se çunnpriu ainda um dever para 
com a memória. dum português ilustre 
que especialmente em Africa, tão assina-
lados serviços prestou á Patria e á Igreja. 
Não se hpmen.igiou ainda condigna-

mente, o noçne do saudoso prelado D. 
Antonio Barroso, que foi Bispo do Porto, 
nome,que se tão querido é de todos os 
barcelenses, ,teus patricios, muito respei-
tado é, e justamente, de todos os portu-
gueses. 

E' uma divida que está por saldar, mas 
em que ver•:a deiramente tem responsabi-
lidade toda a étação porque o Missionario 
Barroso não doi só orgulho de Barcelos, 
mas sim da pateia inteira. 
Um grupo 11e barcelenses, de que fazem 

parte represqntautes da Camara Munici-
pal Associação Comercial, Sin,licato Agri-
cola, Clero, Imprensa e proprietarios do 
concelho, constituidos em comissão, pro-
curam rep=.rar essa falta erguendo-lhe na 
parte m ris central da vila—no Canrpo da 
Republiça—um monumento com a sua 
estatua, mas ni.>nume-,to que seja digno 
de tão avantajada figur:,. 

Para levar, porem, a tfeito esse empre-
endimento é preciso reunir avultada quan-
tia e por essa razão os sinatnrios se diri-
gem a V. Ex.r solicitau.lo-lhe o obsequio 
desubscrev,,r.para tão merecida home-
r•a8em. 

Crentes dQ,que V. Ex.a não deixará de 
honrar com p seu nome a lista dos subs-
critores do rppnumento, anticipam o mais 
reconhecido agrá¢ecimento. 

A Comissão 
4F°resid.nte, Francisco Filipe de Santos 

C, raa : ca, Srer<t:+rio, João Carlos Coelho 
de Cruz, Vugais, Paire Francisco Rios 
Navais, J>aqu:m Gualbarto dp Sá Carnei-
ro, Augusto !!latos Lopos dn Almeida, Jo-
sé Gomes d$,Matos çr.•,ça> José Simões 
da Silva TrigVeiros, Rogerio Calás e Ma-
noel Carval49 da Silva. 

L RECORTESy 
Na Esc4ola }'rimária o pTof. 

Pepino L-óni,las flilando da, pro-
tecção quer o if, 4ado deve dar ás 
familiar numerosas, diz: 

«Mas que yernos, por ey quanto, a este 
respeito entre nós? 

Alem desta ancia de pn,tecção á fami-
lia numerosaque já s,: va;, fel zmente, 
acentuando " imprensa pçrtuguesa nós, 
vemos que o Estado c.>ntitnia a ignorar a 
,alta impor;taecia de um , nação fecunda 
4:m cidadãos prestantes. O unico esboço 
,de ,protecSão ,á familia num rosa que eu 
conheço em Portugal, é o gesto patriotico, 
,c onsciente e revelador de uma mentali-
,dade profunda, do eminente bispo asteral 
,cie Coimbra, oferecendo-se generosamen-
te para padrinho do setimo fÍho de to-
uos os sc.us diocesanos. 

Gloria, ,louvor e honra ao grande pre-
lado, guarda-avanç..da rim uma ideia extra-
ordinariamente hu nan+t;ria, que a Dita-
dura—tenh > essa fé - h  de ainda por em 
prgtica, para seu preshg•o, e para maior 
f-lícidade da poss i Patna linda.. 

Por sêr pouco conhecido o ges-
to simpatieo do venerando pre-
ladoaqui o deixamos arquivado, 
para que todos lin jam de o apre-
ciar devidamente. 

ducaç ao IEnsin"o 
Não :somos, e com toda a 

franqueza e a máxima lealdade 
aqui o declaramos, um tecnico 
no verdadeiro significado do ter-
mo, em matéria de Ensino, co-
mo não possuimos Ctambem a 
louca e pretenc;iosa veleidade do 
conselho e do alvitre. 
Somos, simplesmente, um hu-

milde professor primário, sem 
outros méritos que não sejam o 
grande amor e o desvelado cari-
nho que sentimos e dedicamos á 
Educação Popular, e sequênte-
mente á Escola. 
No entanto, atraiçoariamos a 

nossa consciência de homem, de 
português e mormente de pro-
fessor se, ao conhecermos a sé-
rie infindavel de falsas concep-
ções que muitos fazem do Ensi-
no e da Escola, e ao verifica rmos 
os ataques malévolos, traiçoei-
ros e verdadeiramente crimino-
sos que muitos outros lhes pre-
param e sistemáticainente lhes 
dirigem, não levantasse mos o 
nosso protesto e não declarasse 
mos publicamente quanto tudo 
isso nos magôa, e nos revolta. , 
E essa mágoa recrudesce. Cari-

to mais no nosso espirito, e es-
ta revolta enerva tanto mais a 
nossa sensibilidade, quanto á 
verdade que, se pretendessemos 
fundamentar as causas de tam 
flagrantes erros, as teriamos de 
ir basear num conjunto de do-
enças psicológicas que anorma-
lizam os primeiros e num con-
junto de falsas ideias, num ódio 
sem limites á sociedade, á sua 
harmonia e paz conjunta que ca-
racterizam os segundos. 
,Evidentemente que o primei-

ro caso é um rebento do ostra-
cismo a que a causa máxima— 
a Educação Nacional—foi lan-
çada pelas classes mentoras e 
dirigentes, e o segundo o resul-
tado dum falso idealismo, durn 
desejo insatisfeito, dum despre-
zo absoluto e incompreensivel 
pelos principios da, ordem geral, 
erros que muitos cultivam no 
seu intimo e pretendem genera-
lizar á colectividade por proces-
sos e artimanhas que reclamam 
um correctivo tam urgente co-
mo enérgico. 

Pensa-se, não como determina 
a inteligencia e segundo as nor-
mas da Razão, mas como con-
vem aos institos da perfeita a-
nimalidade; desenvolve-se a a-
ctividade, não como reclama o 
equilíbrio económico e regular 
do nosso viver morigerado, mas 

segundo as exigencias do viver 
moderno, da vida de fausto e 
da orgia, sem rumo, sem norte, 
sem finalidade; trata-se, enfim, 
não como deveria tratar-se den-
tro do respeito merecido e dos 
direitos legitimamente adquiri-
dos, mas como impõe o interes-
se grosseiro e egoísta que dosa 
credita o homem e o inferiorisa 
na escala animal. 
Daí o erro. Dai o contracenso 

pecaminoso que preside ao es-
pirito de muitos, que os cega e 
avilta e os conduz -á empresa' 
tam estupida como inconfessavel 
da anarquiza.ção dos principios 
sociais, da deturpação da verda-
de claramentedenronstrada, por-
feita, e salutar! 
E assim, para muitos destes 

selvagens civilizados, a Escola 
não é um templo donde jorram 
raios de luz, de vida e de amor; 
é um antro donde sai o virus 
purulento que destroi o amon-
toado balôfo dos seus imbecis 
argumentos; para esses sábios-
ignorantes, a Escola não cons-
trui, arruina; para esses apus-
tolos de doutrinas miseraveis e 
dissolventes, os ensinamentos e 
os principios que a Escola cria 
e estabelece no espirito das ge-
rações, são puros convenciona-
lismos que escravizam a socie-
dade, são produtos de espíritos 
desequilibrados, que desonram a. 
espécie e desqua.lifica.m a inteli -
gencia. 

Felizmente, esse grupo de ins-
tintos malévolos nãn constituem 
ainda urna força inv- ncivel e a 
coritra.pôr-se á sua forma de ver 
e de agir, outra corrente com 
finalidade mais perfeita se move 
a corrente dos novos, dos equi-
librados, dos que amam a or-
dem e a paz progressiva e que 
reconhecem a Escola como o 
único factor de a fomentar e de-
senvolver. 

Porém, para que os efeitos 
destes sejam rapidos e de resul-
tados construtivos, urge , que os 
indiferentes ingressein no seu 
número e que todos norteados 
pela mesma luz, dedicada e ,de-
cididamente auxiliem a missão 
do professor, que hoje, mais do 
que nunca pretende demonstrar 
ao Pais até onde chega o seu sa-
crificio e quanto caminho e de-
dicação lhe merece o problema 
da formação do espirito dos fu-
turos homens de amanhã. 

Anselmo de Araujo 

PI LO PAIS  
Pequem s noticias 

Povoa de Varzim—Já estão 
alugadas muitas casas no bairro 
balnear e de outras ruas da vi-
la, indicando assim que a epoca 
de banhos no corrente; ano será 
muito concorrida. 

Coimbra Os marchantes co-
municaram ao Governador Ci-

vil que, haviam resolvido dimi-
nuir um eseudo em cada quilo 
de orne. 

Guimarães—Esta cidade pre-
para-se para comemorar solene 
mente o VIII centena rio da Ba-

talha de S. 31amede, no dia 23 
de Junho, uma das datas mais 
historicas para a iiidependencia 
de Portugal. 

A batalha deu-se junto do 
castelo de Guimarães. 

ns Misericordias 

0 recente decreto sobre a fun-
ção das Misericordias, dando 
uma nova orientação aos seus 
serviços, conferindo-lhes garan-
tias, e concedendo-lhes mais re-
galias, ficam determinadas no 
que resumidamente vamos dizer: 

Autorisar o Ministro do Interirr a dis-
solver as Miseric(,rdias, substituindo-as 
por comissões administrativas. Estas co-
missões tetão os poderes de admitir nos os 
irmãos e modificar os Estatutos sem in-
terferencia da Assembleia Geral. 

A' Misericordia é atribuída a função c fi-
cial de directora ca assistencia; congrega-
rá os restantes organismos similares; a a-
provação das suas contas e dos outros or-
ganismos reunidos fica dependente do bli-
nisterio do Interior. Estabelece-se para re-
gularização de todas as Misericordias um 
Conselho de Inspecção da Misericordias. 
Esse Conselho terá de elaborar ura Codi-
go das Misericordias. 
A federação destas é permitida, mas re-

quere-la-hão ao Ministeri„ iniicando de-
talhadamente os fins que desejam em 
conjunto. 

Setenta por cento dos fundos de assis-
tencia atribuídos a cada concelho perten-
cerá ás Misericordias respectivas. Se nos 
concelhos não ha Misericordia 50 por 
cento desses fundos vão para a Misericor-
dia distrital, qun tomará a seu carga a 
hospitalização dos doentes pobres, e a 
mantença dos indigentes. 
O adicional a que se refere o artig) 13 

do decreto 10242 de. 1 de novembro de 
1924 pode ser elevada a 10 por cento 
nos concelhos em que haja Misericordias. 

As Misericordias ficam isentas de va-
rios selos, custas, e contribuições. São 
dispensados das leis de desamortisaçi c, os 
seus predios. 
Os legados pios não cumpridos serão 

entregues á. Misericordia local: as taxas 
cias missas desses legados são, para o efei-
to, elevadas a 10$00. Nos hospitais das 
Misericordias haverá postos de registo ci-
vil privativo. 
Nas hospitais das Misericordias podem 

ser admitidas enfermeiras religiosas. mas 
ser-lhe ha vedado sair de habitos talares. 
Podem as Misericordias organizar qua-

dros de pessoal e admitir qualquer ❑ ume. 
ro ie ~ticos um-4 vez que estes pres-
t=m s,rv>ç >s gratuitamente. 
O pessoal tem direito a aposentr.ção e 

deve ser reduzido no minimo. 
Vinte por cento das heranças jar•,entes " 

constituirá receita da Misericordia de con-
celho da naturalidade do autor da l,eran- ' 
ça. Os haveres de organismos de assisten-
cia que se extinguirem ou forem dissolvi-
dos, serão atribuídos á Misericordía. 

A,s Camaras darão anualmente uma 
verba ás Misericordias que mántenh,i hos-
pital para tratamento dos doentes 1 obres. 
do concelho. Para as Misericordias transi-
ta encargo da hospitalização desses doen-
tes. Serão organizados cadastros dor: indi-
víduos a quem deve ser dada essa ' tospi-
taliz:ação. 

A's Misericordias é atribuído o ei cargo 
da extinção da mendicidade, dentro de 
seis meses. Para isso são estabelecidos va-
rios pontos, que regulam essa extinção. 

As despesas resultantes de tratai centos 
por mordeduras de animais raivoso;, fica-
rão a cargo do: donos desses anim>is. 
Até ser concluído um inquerito tigoro-

so sobre as necessidades financeir: s das 
Misericordias, a distribuição dos fundos 
de Assistencia é feita por uma tabela 
anexa. 

1-n-/_a;- ! 

' SACOS PIE PAPEL 
Primeira -'• r 1> 65 •, 
Segunda 1$30 ' w 

Bonus aos revendedores 
l.. 

Pedidos a 
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BarcelosWY 
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